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Fátima a Estrêla· de Portugal 
A GRANDIOSA ROMAGEM NACIONAL DE MAIO 

Como Lourdes, nos Pirinéus, é a cidade gloriosa da Imaculada, 
assim Fátima, na serra de Aire, é a mrstica cidade clo Rosário 

e uma e outra são sôbre- a terra, o trono mais augusto 
e mais esplendoroso de Jesus no seu sacramento de amor 

-a santrss.ima e divinrssima Eucaristia I 

Aa peregrinações - A procisalo das 
velas - Os cânticos - A profissão de 
fé - feixes de luz - Ondas de som. 

Dia doze de Maio r Tarde linda, tar­
de primaveril, estuante de vida., oheia 
de luz e de encanto, irizada de mil cô­
res, nngida com os suaves perfumes da 
natureza. em flor r 

Pelas estradas, caminhos e atal.1aos, do 
nosso qu~ido Portugal, herdeiro da fé e 
das glórias do Portugal dos descobrimen­
tos e das conquistas, dos galeões e das ca­
ravelas, através de montes e vales lá vai 
lá corre, em fi'ias longas, inte~ináveia: 
como caravanas no deserto, dirigind~ 
à Cova da. Iria, a. grandiosa. e incompa.­
rávGl romagem da Pátria. Sõbre o pla.­
nalto sagrado da. Serra de Aire, santifi­
cado pela. pre~Sença. e pelas bênçãos da 
Raínha. do Céu, encontram-se já, ao pôr 
do sol, duzentos mil peregrinos ali tra.­
zidos pelo ardor da sua fé viva ~ pelo im­
pulso da sua. piedade acrisolada para. com 
a Vitgem bemdita. 

São quási dez horas. O local das apa.­
rições é um vasto mar de fogo, que tudo 
ilumina e abra.sa. A breve trecho, as va.­
gas dêsse mar ligeiramente encrespado 
movi1Dentam-se e formam rios de chamas 
que circulam em tôdas as direcções pro­
duzindo um espectáculo assombr~ e 
'li nico. 

Lá desfilam, em cortejo interminável, 
aa diferentes peregrinações e 08 numeTo­
aÍIIIimos grupos de peregrinos. Quiaios 
(Figueira. da Foz), Lagares e Entr&-os­
-ltioa (Penafiel)t Bemfica., Santa Isabel e 
Olin.ia (Lisboa.), Várzea (Santarém), 
Oaldas da Rainha., Mata do Rei (Aloane­
ce), Oliveira do Hospital e Pomares, Al­
vorge (Ancião), Pó da Flor, ~im 
(Bairrada.), .AlmEiirim, Lamego, S. Cos­
me de Gondomar, Melo, Harrazes (Lei­
ria), Olalhas (Tomar), Rio Maior, Van­
doma (Paredes), Ladório, 06jo., La.doei­
ro (Oastelo Branco)t Pelmá (Alvaiázere), 
Igreja Nova, Ferreira do Zêzere, Serra 
de Santo António, e muitas outras oid&­
des, villl8 e aldeiaa, enviaram os seus con­
tingentes o. esta formidável parada de 
fô!'Qaa da milícia cristA portuguesa. Uma 
daa peregrinações mais numerosas e vin­
das de mais longe foi a do Algarve, cons­
titnida por cincoenta peBSOas e presi­
dida por Sua Excelência Reverendíssi­
ma o Senhor D. Ma.rcelino Franco, Bis­
po de Faro. Esta peregrina.çl.o chegou JlO 
dia doze, de manhã, a T6rree Novas. Na 
igreja de S. Pedro desta vila., As oito ho­
ru, o Senhor D. Marcelino celebrou a 
~anta. Hi~ e administroQ a S11gra,da po. 

munhão a todos 08 peregrinos o muitas 
outras pessoas. Em seguida à. missa, os 
peregrinos foram transportados a Fátima 
em camionm.ettea. 

Merecem também especial referência 
pela sua excelente organiz.aQio e pelo nú­
mero dos seus membros as três peregrina­
ções de Lisboa, assim como a de Rio-Maior, 
Várzea, Alvorge, Olalhas, Ancião e Mar­
razoa. 

A das Caldas da Raínha composta de 
cem pessoas foi promovida pela Congre­
gação das Filh118 de Maria, a de Melo pe­
la Associação da Juventnde Católica e a 
de Rio Maior pela Liga do Apostolado da 

rev.do dr. Marques dos Santos, capelão- · A adoraçio nacional - O Reveren· 
-director dos setvitas, dezenas de milhar do Oonzaga Cabral- O a mist~rioa do­
de lábios descerram-se para fazer, no lorosoa - Aa miasas- As miaaaa doa 
canto do Oredo, uma profissão, solene, vi- aervitaa- A Bênçlo com o Santfaafmo 
brante e calorosa, da. sua fé. E a procissio Sacramento. 
das velas, &se cortejo imponente e magas­
toso, que durante maia de duas horas per­
correu os domínios sagrados da Virgem 
em tõda.s as direcções, aclamando-a deli­
rantemente, depois de ter saudado a Rai­
nha do Céu, reundo o tlerQO, acaba por 
se converter numa grande apoteose de fé, 
cantando o Símbolo dos Apóstolos aos pés 
do Divino Rei do Céu oculto no seu saora.­
mento de amor. 

Pouco depois da meia-noute, terminada 
a procissão das velas, a que, como 19 
disae , pôs remate condigno o canto entu­
siástico do 0f'edo~ Jesus-Hóstia. á exposto 
num lindo trono de luzee e flores no altar­
-mor da capela das miasas. Começa neae 
momento a primeira. hora. de adoração e 
reparação, a honra de adoração e repara­
ção nacional. Em frente do microfone, o 
rev.do Gonzaga. Cabral dá início à recita-
ção do terço do Rosário, fazendo uma 
breve introdução e explicando o primeiro 
mi.stérie doloroso- a agonia de Jes1111 no 
Jardim das Oliveiras. Toma paro. texto 
das 8U&8 d,inqo práticas aiA pa.lavraa do 
Evangelho de S. Lucas, cap. XIII, v. 6: 
uSe vós não fizerdes peniUn:oia, todoe à 
uma perecereis». E, antee de paua.r adi-

1 
ante, oonvida. os fíáia a. repetir com êle a 
so.üdação popular a Jesus Cristo rea.l­
mente presente ali no seu sacramento de 
amor : uBemdito e louvado seja o Santís-
~>imo Sacramento da Eucaristia, fruto do 
ventre sagrado da Virgem Puríssima 
Santa Maria,,, 

Em seguida profligo. a. superstição do 
número treze, tão espalhada. no noaao 

FÁTIMA- PROCISSÃO DAS VELAS 

I país e que a Virgem parece ter tido a 
intenção de combater, escolhendo o dia 
treze para data da.a suas aparições duran­
Vl meio ano. A grande lição de Maria. era 
Fátima, di~: o ilustre orador, como em 
La Salette e em Lourdes, é uma. lição de 
penitincia.. Depoia deaenrolo. os diferen­
tes pMIOS da. Paixão do Senhor. O pri­
meiro mistério é o mistário da pa~ do 
Coração de Jesus. O Divino Salvaàor es­
colhe o al~toz: o seu amor. A. ile se entr&­
ga., antee de 19 entreear aos seus inimip. 
Durante três horas permanece em or&Qio 
a seu Eterno Pa.i. A oração também é 
penitência. Portu&al, pecador, precisa. de 
expiar os seus pecados. E ~ui, em F'ti­
ma., estão tantos a pedir por nÓII e por 
aquelee que não veem a. Fátima e não 
creem e não querem orar. 

Oração, tendo esta última estreado um 
lindo estandarte do Sagrado Ooro.çio de 
J eeus e levado uma vistosa.· bandeira re­
presentando· a. primeira aparição e perten­
cente ao lu&a.r de Fonte da Bica, desaa 
freguesia. 

Durante a. prooi•ão das velas, o A 116 é 
cantado com entusiasmo por milhares e 
milhares de bôcas. 

E' quási meia..noute. A Covo. da. Iria 
está de novo transformada num imenso 
lago de fogo, calmo e tranqililo. Aa mul­
tidões ooncentram-ee em frente da. ~ 
la 4M ){ÚJSacs. Súbito, a uma palaTra do 

Os mepfónios regulam o movimento 
dos peregrinos na procissão das velas e 
depois, duTante a adoração nacional, aa 
preces e os clntiooa, funoiona.ndo com 
uma perfeição inexoedível, graças aoe ee­
forvoe inteli&entee do enKOnheiro Rocha 
Melo, e.fioamnente coadjuvado pelo rev.do 
Manuel de Sousa, dipo reitor do San­
tuário, e as lf.mpo.daa e!«>tricaa, dispersaa 
com profusão no vasto recinto da. Clava. da 
Iria, diatribuem por tõdo. a parte uma. 
luz suave, alegre e abundante. Fátima, 
nestas horas da noute, é verdadeira.m.ente 
um lindo cantinho do ~u. 

Segu~ o mistério da flagelação. O 
amor de Jesus entrega-o a outro algo.: 
a justiça. da terra, representada. primei­
ro pelo tribunal dos pontífices e depois 
pelo tribunal de Pilatos. Jesus expia no 
&eu oorpo saorosa.nto todos os pecadoe da 
impuremo.. O S&llgue divino, espadanando 
daa veias, converte-se numa onda. de san­
gue que banha e lau o mundo. Que Asse 
sangue venha inundar Portugal r Que 
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aqui surja uma. pleiade de castos, nesta 
terra, donde oe primeiros, que os inimi­
gos de Deus se apressaram a. expulsar, 
foram os castos. 

No terceiro mistério contempla-se a co­
roação de ebpinhos. Se a. flagelação fôra 
a paixão do oorpo, a ooroação de espinhos 
foi a paixão da honra. Aquela. foi IL dor 
física, esta a dor moral. Jesus, Rei por 
natureza., Rei p<>r conquista e Rei por 
esoolha é proclamado rei de comtSdia I Re­
conheçamos a verdadeira. soberania, a 
realeza divina de Jesus, e1 se êle, o Rei 
do Céu e da terra, se !lujettou a tão hor­
ríveis humilhações para. expiar os n08808 
pecados, nós, éO queremos ser verdadeiros 
penitentes, soframos com paciência. a.s in­
júrias que nOtJ forem feitas e por amor de 
JO<;us perdoom08 aos nossos inimigos. 

No quarto mistério contempla--se a. ida 
de J csus com a. cruz às costas para o Cal­
vário. Nenhuma nação na sua terminolo­
gia de piedade achou, como a nossa., uma 
expressão tão original e ao mesmo tempo 
tíi.o exacta para traduzir êste mistério. 
Chama a No1180 Senhor Jesus Cristo noste 
paaao Nouo Stn.hor doa Pauos. Quando 
o Verbo ainda não se tinha feito homem, 
era senhor de tôdas as riquezas. Era feliz. 
Mas achou que alguma cousa faltava no 
Céu. Era a cruz. No Céu não havia so­
frimento, não havia dores. Jesus amou­
-nos. E, porque nos amava, quis paraoer-
-se conosco. E por isso veio à terra. pro-
curar a. Cruz que no Céu não encontrava. 
A cruz eram os seus amores. Todos te­
mos a nossa. crus. .Assim o exige a nossa 
condiçoo de pecadores. E, se agora algum 
pecado deve ser assinalado, é o doe voe­
soa passos, p&8808 que da.ia e não devíeis 
dar, paMos que devíeis dar e não dais. 

No quinto e último mistério doloroeo 
contemplamos a cruoifixão e morte de 
Jesus. Chegou o lúgubre acompanhamen­
to ao Calvário. Amigos poucos: Maria 
Santíssima, algumas santas mulheres e o 
discípulo amado S. João. Inimigos, mui­
tos que instigam os algozes a serem mais 
crueis. ll:stes ordenam a Jesus que ae dei­
te sôbre a cruz. A Vítima divina. obede­
ce por nosso amor. A cruz é levantada ao 
alto. Jesus vai falar. A sua primeira pa..­
lavra 6, não um grito de vingança, mas 
uma súplica de perdio: uPai, perdoai­
lhes, porque não sabem o que fazem ln. E 
nós nio havemos de perdoar àqueles que 
nos ofendem P Tornou a descerrar-se a bô­
ca divina: 

uHoje estar's comigo no Para{son. Pa.­
la.vras diri6Pda.a a um grande pecador a 
um ladrão, a Di mas, que estava ao seu 'la­
do direito. 

de Santo António, das três às quatro, aa 
de Marrares, Alvorge e Caldas da Rainha., 
e das qua.tro às cinco as de Igreja Nova. 
e Ferreira de Zé.r.ere. Às cinco horas, com 
a assistência. do Senhor D. José, veneran­
do Bispo de Leiria, depois de cantado o 
Tontúm ugo deu-se a bônçüo eucarística 
<' encerrou-se o Santíssimo no Sacrário. 

A miaaa do Senhor Bispo de Leiria 
- A Comunhlo Geral- As confissões 
sacramentais - No Posto das verifica­
ções médicas- Os doentes - Os mé­
dicos. 

At~ cinco h9ras e meia., o Senhor D. Jo­
~e >'Obe ao altar-mor da cn.pela. das mis­
sllll, paramenta-se e celebra a. mi~:~&a. da 
Comunhão geral. Na mesa do altar, do la­
do do evangelho e do lado da epístola sio 
<·olocadas sôbre corporal8 duas enohnes 
píxides, contendo cada. uma delas cêrca 
ele seis mil partículas. 

Após a consagração, saem da sacristia 
e víi.o a.joelhar-ee dum e doutro lado do 
altar vwte e cinco saoordotes, revestidos 
de scbrepeha e estola, tendo cada um 
nas suas mii.os um pequeno cib6rio vasio. 
l&go que o augusto celebrante acaba de 
tomar o preciosíHSimo sangue ê.<>ses sacer­
dotes aproximam-se do altar' e, uns ap6s 
outros, enchem os cib6rios de partículas 
que tiram com as suas próprias mãos dos 
vasos colocados em cima do altar. Em se­
guida, juntamente com o venerando Pre­
lado, partem para. a. vasta esplanada a 
fim de administrarem o Pão dos Anjos aos 
fiéis preparados com a confissão sacra­
mental para o receberem nos seus peitos. 
Durante horas e horW! a fio Jesus-Hós­
tia desce às almas que o proouram ansio­
samente, naquele banquete divino para 
st'r o :.eu alimentó, a sua fôrça e 'a. sua 
consolação. O rev.do António Pereira 
Quartilho, pároco de Rio Maior serviu à 
mesa eucarística durante quatro horas 
tendo de interromper a sua grata taref~ 
para poder acompanhar a peregrinação a 
que presidia até junto do Pavilhão dos 
doentes, onde ia tomar parte colootiva­
monte nos actos religiosos oficiais. O rev. 
Gonzaga. Cabral, que pela primeira vez 
visitava a Lourdes portuguesa, empregou, 
com grande satisfação da sua alma, duas 
horas e um quarto no mesmo serviQO. O 
rev.do Augusto de Souza. Maia, secretário 
particular do Senhor Bispo de Leiria. 
chegou a ir, na distribuição do Pão EucS.: 
ristico, até ao pórtico da. Avenida Cen­
tral andando por dezoito mil as comunhões 
deste dia.. Ao mesmo tempo e desde a vés­
pera. à tarde, milhares de homens purifi­

Porquê eataa palavras a um condenado cavam~"8 nas águas lustrais do sacramen­
da. justiça humana. P E que 6le pedira per- to da penitência.. Dezenas de sacerdotes 
dão. Onde estaria Maria SantíBSima nes- ocupavam os confessionáriOB da Penitên­
ae momentoP Talve11 entre a crur. de Je- ciaria., ouvindo, no tribunal da miseric6r­
aua e a Crur. do Bom Lo.dríi.o. Terceira pa..- dia divina, os pecados dOB penitentes ar­
lavra: uSenhora, eis aí o teu filho 1, Ma- rependidos e concedendo-lhes, com a ab­
ria SantÚIIIima reoebeu entio aolenemen- aolvição sacramental, o perdão dl.l8 cul­
ta a investidura de noua. Mie e Ra.ínha. pas, as graças de Deus e a par. da cons­
uMeu Deus, porque me abandonaatesPn ciência.. E era. tão avultado o número dos 
Jesus sofreu a deixação de Deus para que queriam receber êsse sacramento que 
couolar a arider. das pesaoas piedosas na uma. grande multidão se conservou tôda 
oração. A perfeição não está no golO das te f d 
suavidades di,·inns, mn'> na união da nos- a. nou em rente as portas da igreja 
ea vonfa.de com a vontade de Dew. uOon- da Penitenciaria! na esperan~a de que 

lhes chegasse mats depressa a vez. Mes-
tumma.tum ~.t lu A pa.i:do rea.J.i10u-ee Mas mo ao ar livre, no va~to recinto da Cova. 
a aua aplicaçlo depende de ncSe. P~ ooe <la Iria., so viam sacerdotes sentados sô­
podermos salvar ' neoeeeúio que core.- bro blocos de pedra, atendendo peniten­
pondamos to Cl'ILQ&· tos que não conseguiam entrar na Peni-

uPai, nas vouaa mãoa entl'ego o meu tenciarial 
espírito lu Et inclina.to oapite expiravit. 
uE, tendo inclinado' a cabeça, expirou•. Até às onze horas, no Porto das verifi­
Ha um mía~rio n.ta inolina.çio de ~ caçõe~~ mtSdicas, instalado no Albergue de 
baça. E 

0 
sim dado a. t6daa a.a ncau ri- ~oss~ Senhora do Rosário, tinham aido 

plicas juatu e sensa.tu. Dai&-me 0 per- mscntos nos cadernos do registo oitenta 
dooP Sim, se te arrependeree. Da.ia-me o doente!l. Algumas centenas dêles não ti­
Céu P Sim, se trabalhare& por iuo. E 0 nham conecguido obter o cartão de in-

d à M 'd ... ef • d p:re!IBo no re!lpoctivo Pavilhão, uns por 
a eus il.e quen a.. "" 0 etto 0 PelO faltn. de documentos indispensáveifl e ou-
da cruz. ~ o designar da ferida aberta no tros por niio se acharem em estado tão 
Coraçio. grave como aqueles a quem foi facultado 

Peçamos à Virgem de F'tima. que nos , ô~se cartão I Entre os médicos presentes 
introduza. no Cora.çlo de Jesus, que ' in- viam-se, àlém do dr. Pereira Gens d~ 
finito, e que n011 alcance d61e o perdlo Batalha, director do Posto os drs. Weies 
d011 n~ pecad011. • de Oliveira, de Lisboa., F~lcão, do Alhos 

Depots da. hora de adoraqlo D&Clonal, 1 V edros, Mendes de Almeida. de Fron­
que ee prolongou. a.~ c6rca. das duu lao- teira, José Bonifácio, de Peniche, Abreu 
ras, comeQaram os sacerdo~ preeent.M, 1 Freire, de Ava.nca, Eusébio Fontes, de 
que eram em número de ~uttae ~eeenu, Olhíi.o, Augusto de Azevedo Mendes, de 
a celebrar o ""'!lto sacrifícto dr. m.aaa, eu- . Tôrres Novas, Carlos dn. Silveira, de To­
cêdendo-se e. &Juda.n~o-ae Wl8 &01 o~, , mar, e Pereira. Coutinho. 
no. alta.rea dtspon{vets da. capela daa m1.. U d L:>· • b "d 
sa.s e da Penitencia.ria. As quatro horas, m os m ..... tcos .t1n . n. percam o n. p~, 
celebrou-se no altar-mor dr. Penitenciaria da sua terra a Fátll!la, c6roa de cem qm­

,. snnta Mif!l;tl n que """i!ltiram. (' <'Omnn- 16metroe,. em cnmpnmento d~ma. prome~­
garam os se"oe e as eervaa de Noeaa. 8&- sa que fu:era. Entretanto, m!lhares e mt­
nhora do Rosário, para ficarem deéde ee- lha~, de veículos, que vão c~e~o.ndo, 
aa hora, depois de fortalecidos com 0 PiO det.'t>eJam na Cova da Irín. multtdoc>~ de 
doa Anjos, completamente livrea a fim de crentes de todos os_p~ntos do país, que ~ 
poderem entregar-ee à sua benem,rita. ta- preparam l?ara. asststt~ à8 grand~ aole';u­
refa.. Entretanto aueedem-ee u diferente. dados <;lo d1a. S6 da. c•dD;<1e de L1~boa. vt~ 
horas de adoraçlo. Fazem oolectivamente ra.m sel806ntos a~tom6vo1s conduztndo mt-
a aua hora de adoraçlo, da.a duu u tra. !bares de peregrmoe. 1 

lic::-as: as !",.:;r-.:ri::::.çõ&s ~., ~ishoz. e Serra 

Os servoa de Nossa Senhora do Ro­
sário- As servas de Nossa Senhora do 
Rosário -Os hospitalários do Porto­
A visita dos aviões- Flores do céu -
A Fonte miraculosa. · 

Oll servos do Nossa Seuhora do Rosário, 
sob a direcção do seu chefe, o sr. major 
Pereira dos Reis, prestaram 08 mais re­
levantes serviços JH1 condução dos enfer­
mos e no desempenho das outras funções 
a seu cargo. A~ servas de Nossa. Senho­
ra do Rosáno ijUperiormente dirigidas 
pela Madre Amada. de Luísa e Lemos, do­
minicana, foram dum desvêlo inexcedível 
para com os cloen!Als. Ao lado dos servitas 
e das servitas trabalharam também pres­
tando ótimos serviços, com um zêlo, uma 
competência. e uma dedicação dignas do 
maior elogio, os beneméritos hospitalários 
do Pôrto, trew homens e doze senhoras 
ajudantes, sob as ordens do ('()mandan~ 
sr. Mário Barreto. 

Por vqlta do meio-dia, aparecem nas 
alturas, procedentes do sul, os primeiros 
nviõe.q, que iam saudar a Virgem no lo­
cal das suas aparições e as~iar-se às ho­
menagens nacionais que naquele dia lhe 
eram ali pre6tadas por centenas de mi­
lhar de portugueses, de tôdas as classes 
e condições sociais. De bord<> dos aviões 
são lançados sôbre a Cova da. Iria lindos 
ramos de flores que, piedosament~ reco­
lhidos pelos peregrinos, vão depois orna­
mentar a. estátua e o altar da gloriosa 
Rainha do Rosário. 

Em volta. da fonte das aparições, de cu­
jas quinze bôcns jorra abundante a água. 
miraculosa, aglomera-se uma. multidão 
numerosa, ince.'!santemente renúva.da, que 
enche com a preciosa linfa rooipientes de 
tôda a espécie e do tôdas as formas e ta­
manhos. 

A procisslo de Nossa Senhora- A 
missa oficial- O Senhor Bispo do AI· 
&arve-A Bençlo doa doentes-O ser· 
mio do Reverendo Gonz:aga Cabral -
A procisslo do • adeus •· 

Pouoo depois do meio-dia. realiza-se a 
procissão de NOSIIa Senhora. A linda. está­
tua. da Virgem é conduzida em triunfo, 
aos ombros dos servitas da. capela das 
aparições para. a. capela. das missas. Quan­
do o a.ndor transpõe o limiar do Pavilhão 
dos doentes, o entusiasmo da. multidão 
atinge os raios do delírio. Estrugem os 
vivas e as aclamações, de mistura. com 
as súplie&s e os cânticos, centenas de mi­
lhar de pessoas espalhadas por tôda a Co­
va da Iria e nas colinas adjacentes ace­
nam com os seus lenços brancos, semelhan­
tes a flocos de neve, e nas a.lturas, os­
tentando com ufania a. cruz de Oristo, co­
mo mensageiros do Céu os aviões, no ron­
car forte dos seus motores, tomam parte, 
ll. sua maneira, naquela apoteose sublime, 
o indescritível à. gloriosa Rainha do San­
tíssimo Rosário. 

De repente, centenas de vozes rompem 
num cântiCA de fé: o Orodo. E as notas 
dêSAO <'â.ntico ecoam ao longe, levando até 
aoe confis de Portugal o protesto da me­
lhor e maior parte da população do país, 
ali representada pelo B<'U escol, contra ta­
das as blasfémiaa da impiedade, contra 
tôdAA as negações da descrença. e contra 
tôdos os sofismas da dúvida. 

O Senhor Dispo do Algarve, D. Mar­
celino ~ranco, RObe ao altar, paramonta-ae 
l' celebra a missa dos doentes, que é acom­
panhada a órgão e ci.ntioos. Depois da 
mii:IRa, faz-6e a exposição do Santíssimo e 
rcza-so o terço do Rosário. Segue-se a to­
<·ante cerim6nia da bênção dos doentes. 
F. o Senhor Bispo do Algarve que leva 
n Sagrada Cust6din., condu!lindo a umbe­
la, a convite do Senhor Bispo de Leiria, 
o Brigadeiro ar. Lacerda de Machado, co­
mandante militar da região. Os doentes 
erguem 08 olhos e as mãos, em atitude su­
plicante, para a. H6~tia-Santa. A como­
çá<> é enorme. Vêem-se lágrimas em to­
dos 011 rostos. Entretanto, no alto da tri­
buna, em frente do Pavilhão, o rev.do ca­
pelão-director dos servitas far. as invoca­
ÇOOA do costume. São gritos de alma, cor­
respondidos por milhares de bôcas, que 
sobem ao Céu e fazem violência. ao Co­
ração de Deus. A multidão reza, chora, 
soluça e canta. E os doentes, os pobres 
doentes, no estuar da sua fé e no crtll!oer 
da 11ua confiança, imploram e esperam da. 
bondade de Jeeus, que, como outrora na 
Palestina, pa!IBa fazendo o bem, a. cura, 
o lenitivo e o confôrto de que carecem ou 
a. resignação à vontade de Deus pa.ra. le­
varem a cruz do.'! seus sofrimentos com 
m~ritoe para. o Céu. 

Dada a Mnção geral e conduzido o 
Santí!'lsimo Sacramento para a capela. da. 
Penitencin.ria, ocupa de novo o lugar jun-
+n A" "";,....,..ç,.. ... n,.. .. o,.,.l" l'l..A ... ":"""! ':""" .. ~1. 

oomo o profeta, não sabe falar, depois de 
tudo o que viu. Julgava conhecer Portu­
gal e afinal nã.o o conhecia. Aqui em 
Fátima., vê-se bem que Portugal é ~ ter­
ra do Santíssimo Sacramento e a terra 
de Santa Maria. Vamos dizer adeus à 
Virgem. Mas levemos a paixão de Fátima 
por todo o Portugal. Partindo do Fáti­
ma, todos hão-ele sentir saudades de Fáti­
ma. uEu assisti aos mais deslumbrantes 
espectáculos de Lourdes, diz o ilustre ora..­
dor; é ~ada em comparação de Fátfma.n. 
Em pre.sonça destas maravilhas divinas, 
ret:onheoo-;se que não é possível destruir 
o catolicismo em três gerações, nem se­
quer em trinta. Aqueles que o afirmam é 
que _deviam. estar agora aqui. Oh I segre­
da-~ mefávets dos oonfesSõres nestes dias I 
:Maravilhas conhecidas só dêles de Deus 
e dos penitE-ntes I E preciso que êstes 
perseverem para poderem ficar, no dia 
ao ajuste de contas, à direita do Supre­
mo Juiz. 

No dia. de hoje, os Anjos os Santos e 
especialmente os Santos o Santas de P~r­
tugal, debruçaram-se dos balcões da. eter­
nidade para contemplar a Pátria. portu­
guesa e louvar a Deus pelo admirável es­
pectáculo que ela ofereceu. 

0' Virgem de Fátima, adeua, adeus, 
ndeus sempre I 

Ao terminar o sermão, orador e fiéis, 
todos <'horavarn, dominados por uma for­
te comoção. 

A multidão <'nnta o «Salve, nobre Pa..­
drocirau, enc1unnto ~>e or·ganízn a procis­
~ão de «adeusu. 

O andor, precedido do clero e dos v&­
nt>randos Prelados de Leiria e do Algar­
ve, é conduzido aos ombros das servitas 
sob uma. chuva contínua. de flores, que 
de tôda a parte são lançadas sôbre êle 
pelos fiéis. De repente, junto da fonte 
miraculosa é solto um numeroso bando de 
pombas brancas que, voando por cima do 
andor da Virgem, vão pousar no telhado 
do Pavilhão dos doentes. O entusiasmo é 
indescritível. A multidão comprime-ee à 
passagem do cortejo e depois reune-se em 
volta. da capela. dns aparições, onde a. es­
tátua. da Virgem é oolocada sôbre o seu 
pedestal. 

Remdas as últimas orações e feita a 
consagração à Virgem, a. grande massa. de 
povo começa. a debandar. Ao pôr do eol, 
só se viam na Cova da Iria, como recta­
guarda do grande exército de fé e pi&­
dade, que acampara durante dois dias 
naquela terra ungida de graça e perfu­
mada de milagre, a peregrinação de Bem­
fica, Lisboa, que no dia !lCguinte de ma..­
nhã, como de costume nos anos anterio­
res, havia. de realizar os acto9 religioeos 
privativos daa peregrinações antes de re­
gressar à. capital nos magníficos uauto­
carsu da Sociedade Autocar Limitada e 
nos outros carros expressamente contra..­
tados para. a tra~sportar à estância bem­
dita de Fátima, a gloriosa Lourdes Por­
tuguesa. 

Pregoeiros de Fátima- Pregoeiros 
de Portugal - O Reverendo Gonzafa 
da Fonseca-Conferência no lnstitu o 
Bfblico de Roma-Cardials, ministros, 
lentes, diplomatas- Centenas de ala· 
nos das Universidades Romanas. 

Subordinada no título uUma. conferên­
cia sôbre Fátima no Instituto Bíblico de 
R<~mau, publicou o grande diário ca.t61i­
co de Lisboa uNovidadesn no seu número 
de segunda..-feira, dezanove de Maio últi­
mo, uma. interessante local, que, com a 
devida vénia, se transcreve aqui para co­
nhecimento do!! leitores dp. uVoz da Fáti­
man. 

uTeem êste ano passado pela tribuna 
de conferências do Pontifício Instituto 
Bíblico de Roma alguns dos nomes ma.is 
eminentes na. Igreja, nas sciências hist6-
ricM, na investigação arqueol6gica, nos 
mais preclaros sectores do pensamento e 
nctividade humanas. 

Queremos dar a gratíssima notícia aos 
cn.t61i('()8 portugueses - e devia. sê-lo até 
para todos os portugue~s niío cat6licos, 
se O!! há - de qu-e acaba. n.li de se far..er 
uma conferência llÔbre No!ISII. Senhora de 
Fátima. Foi no passado dia onze, peran­
te uma assiotilncia selectíssima de sábios, 
de diplomata!!, de Cardia.i.s, Prelados e 
rapazes, estudantes de todo o mnndo. 

De l"átima. !«$ pode, a. bem dizer, falar 
a linguagem do coração, um portugu&. 
E foi um ,português o oonferenciRta, o 
sábio jesuíta. dr. Qenzago. da Fonsee&, um 
dos mais eminentes Professores do Intitu­
to, cuja sciêncin. e virtude lhe grangea­
ram há muito uma situação de marcante 
relêvo em Roma. O salíio nobre, Tastís­
llimo, pojava.-<> uma multidão. 

O ILustre orador começa por dizer que, I 

Na primeira fila dos cadeirais solonell, 
,..~~:~:~. '\~·"! ~T.!e~1~,.. .1.._ ~ria 'lo­
mana, Professores, diplomatas, entre 



êles os representantes de Portugal no V a­
ticano e Quirinal, e muitos centenares de 
alunos das Universidades Romanas. Â 
conferência foi entrecortada de projecções 
de belas fotografias de Fátima, apresen­
tando o espectáculo único, formidável, 
dessas massas enormes de gente que ali 
veem acorrendo em louvores à Virgem, 
Pad,roeira de Portugal. 

Improssão profunda causou essa confe­
rência na $electa assistência. Entre as 
fotografias contava-se a da imagem da 
Senhora de Fátima venerada no altar­
-mor da capela do Colégio Português em 
Roma e benzida pelo próprio Santo P a­
dre. 

Bem haja quem tanto se honrou levan-

VOZ DA FATIMA 

do junto de tantas almas as glórias de 
Maria na terra de Portugal. 

Esses rapazes, filhos de todos os países 
e latitudes, irão um dia pelo mundo 
àlém cantar e espalhar os louvores a Ma­
ria. em Portugal, os louvores e as bên­
çãos d!l Senhora de Fátima. Apóstolos e 
pregoeiros também do nome e da acção 
portuguesa. Mi~ionários de Deus e de 
Portugal! 

Graças a Deus I Mais uma vez às gló­
rias da Igreja andará junta, pelo mundo, 
á. glória da terra de Portugal, que é ter­
ra de Santa Mario. e do Santíssimo Sa­
cramento lll 

Visconde de Montelo 

ver que se iam renovar quando disto sou­
bessem. 

E leb, porém, como me v1:.sem tão tri.-;te, 
preguntaram o que t-inha acoatecido. Vi­
-me· deveras embaraçado, mas pensando 
um pouco, respondi que naua e dirigi-me a 
um quarto, onde ped1 à Sant.íssima Vir­
gem, que1 se não se dignasse conceder-me 
a cura, ao menos que me dEliS~ coragem 
para informar meus ·pais e que os conso­
lasse bem como à restante família. 

Saí do quarto, já me esperavam para 
me interrogarem de novo, quando, antes 
de me fazerem a mesma ou semelhante 
pregunta, com muita coragem lhes disse: 
nada de desanimar, mas muita confiança 
na Consoladora dos Aflitos, pois a minha 
hora ainda não é chegada, e princiwei a 
contar-lhes o que se tinha passado. Não 
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Pois nada mais foi preciso. Logo que 
chego a casa., encontrei a minha querida 
filha melhor, e, passados alguns dias. 
poucos, eslava completamente curada da 
terrível doença, depois de ter sido aban­
donad;t pelos médicos. 

Sena um milagre? Não tenho autori­
dade para afirmá-lo. O que posso afir­
mar, bem alto, e l'm tôda a parte, é que 
minha filha só melhorou, depois de ter­
mos ret-'Orrido, com muita fé, à interces­
são de ~. S. de Fátima, que é, realmen­
te, a. saude dos enfermos. Salus in.firmo· 
rum. 

AS· CURAS DE FATIMA 
tenho palavras para expllcar a dôr que 
sentiram. Ao vê-los desfeito~ em pranto, 
não pude conter as lágrimas. Meu pai le­
vou-me imediatamente ao Snr. Dr. Delga­
do que depois de me ter examinado, dis-

Eu e minha filha, cujos nomes vão abai­
xo assinados, pedimos a.o rev.do Capelão 
da I greja da Misericórdia o favor de nos 
escrever esta car·ta e de a mandar para 
o jornal Voz de Fátima, q\le V. Rev.• tão 
dignamente dirige, para que todos os 
seus leitores vejam que nunca é em vão 
que se recorre à nossa bôa Mãe do Céu, 
onde ela é a tesoureira de tôdas as gra­
('as, quando as merecemos. 

Mal de Pott 

FraJncisco Pereira AW~·ora, de 44 anos, 
casado da Golegã., havia cinco meses que 
estava.'de cama, atacado (segundo afirma) 
de mal de Pott, desenganado de todos os 
médicos. 

Antes do dia 13 de maio de 1929 come­
çou Ullla novena e foi a Fátima, começan­
do logo a melhorar, desaparecendo até em 
pouco, a · saliencia e deformidade que ti­
nha na es~inha dorsal. Do livro de registo 
dos doentes albergados em Fátima naque­
le mês consta o seguinte: ccN. 0 41 - Fran­
ci.aoo Amora, 43 anos - Golegã-mal de 
Pott». O atestado do Ex.mo Sr. Dr. Bri­
to diz apenas o seguinte: <<... sofre nesta 
data (7 de maio) de Ullla doença. que o 
impossibilit~ de angariar os meios de sub­
llistência.•. 

P erna ulcerada havia 16 anos 

José Lalratwjo Braz, da Gô.nda.ra, fregue­
sia de Carvide (Leiria) de 68 anos, havia 
16 anos que tinha uma. perna de tal mo­
do ulcerada, que causando-lhe por vezes 
dores atrozes, estava na eminência de ser 
neoeasário amputá-la. 

Uma vez que voltava de casa, de U1ll fi­
lho, casado, que habita perto da estação 
de Monte Real, sentiu tais dores que pen­
sava não poder chegar a casa. 
Lembrou~ então de recorrer a Nossa 

Senhora. do Rosário de Fátima, cessando 
as dôres imediatamente e aparecendo cu­
rado dentro de pouco tempo. Já lá vão 
três meses. Oheio de gratidão veio em 
maio a Fátima, como tinha prometido. 

lnfecçlo grave 

Odnwlida Fer1·eira Coutin-ho, de 33 anos, 
solteira., de Espinho, devido à picadela. de 
uma. espinha de peixe teve uma. tal infec­
çM em um braço que foi lancetado em 
catorze partes, falando-se em ser cortado. 
Ao próprio médico paooceu extraordiná­
ria uma tal cura que ela. atribue às orações 
de umas religiosas de Matozinhos a. N. 
Senhora de Fátima. Veio a Fátima em 
ma.io conforme prometera. 

Tuberculose 
'I'eodora de JeS1l!S, de 53 anos, casada, 

residente na Venda Nova, fràgusia do 
Castelo (Cezimbra), havia cinco anos que 
sofria duma doenQ& mu!Íto grave que o mé­
d ioo dizia ser tuberculose, àlém de padeci­
mentos nos intestinos, rins, fígado, etc. 

Da primeira vez esteve seis meses de 
eama voltando, depois de algumas melho­
ras, a estar mais s~~ meses. Andou depois 
levantada quatro meses posto que sofren­
do muito. O médico não sabendo já. que 
fazer mandou~a recolher ao hospital de 
Cezimbra mas nem ela teve ãmmo de dei­
xar os fil)los nem o marido aprovou, pre­
ferindo morrer em sua casa. Afinal sempre 
se resolveu a sair para. o hospita.l de santa 

• última vez. Desde então até hoje (9 de 
maio) sente-se curada. Ela que nem oin­
co minutos podia estar de pé nem fazer 
qualquer trabalho, andou légu1l.B e chegou 
a. casa tão satisfeita que fez a admiração 
de todos. 

fístula 

se-lhe que me acompanhaSbe a casa e vol­
tasse lá. Minha família estava triste mas· 
ainda mais ficou quando chegámos; certa­
mente pensariam que já não havia cura. 
Triste, meditabundo, dizia comigo mes­
mo: infeliz de mim que já não tenho cu­
ra e N. S.• a quem a peço desde o apa­
recimento da doençn, não se digna ouvir­
-me. 

Voltou meu Pai, acompanhado do Snr. 
Joaquim de Almeida, ao dito Dr. , mu_ito 

Ltllí$ P~na Pedro, casado, de Alcochete triste, pensando que ia ser privado de 
residente em Lisboa, na travessa d~ mim, segundo mo disse, depois. Quando 
Moinhos, 16 (a Santo Amaro), sofria, ha- chegou não queria dizer o que lhe tinha 
via quatro anos, de uma fístula de que dito, mas pedindo-lhe muito, sempre disse 
foi operado sem resultado. Em vista disto com profunda tristeza: Diz o Sr. Dr. que 
o médico aoonselhon a entrada no hospi- precisas de ser novamente operado mas 
tal de S. José para segunda operação. Sa- ardscado a ... «aqui não teve coragem pa­
bendo isto sua. mulher recorreu a N. Se- ra pronunciar o resto, mas entendi p~rfei­
nhora de Fátima assistindo a tôdas as no- tamente» e que te tinha encontrado fra­
venas e devoções realizadas na igreja de S. quíssimo, por isso que esperássemos mais 
Pedro de Alcântara para inauguração da algum tempo e proibiu de se por remédio 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, pro- algum. / 
metendo ir com seu marido a Fátima an- Em casa de meus pais já não havia se­
tes de entrar no hospital. Assim firer.am, não tristeza. Cogitando na minha triste 
incorporando-&e ambos na peregrinação do situação, vi que a sciência humana não 
Patriarcado de maio de 1919. me podia valer. Então recorri novamente à 

«Na véspera (informa 0 miraculado) Mãe do Céu, N. S.• de Fátima e com 
coniessámo-nofl nas Oficinas de S. José e muita fé principiei a pôr uma con1pressa 
comungamos de manhã em s. Pedro de embebida em água de Fátima - Milagre 
Alcântara e dali partimos para a igreja de - Desde que me servi dela, principiei ca­
S. Domingos, donde partia. a peregrina- da vez que ~ aplicava, a achar-me ma­
ção, assistindo ali a tôdas as cerimónias. lhor !. . . Passados 15 dias fui ter com o 

Logo nessao ocasião me senti melhor sen- mesmo Dr. Delgado, que ficou admiradís­
do possível es~ar sentado sem que nada. so- simo. Dizia êle, depois de me ter exami­
fresse. No entanto nada disse a minha es- nado: Como sarou? -Eu disse-lhe que ti­
posa para que ela própria 0 notasse. nha recorrido à Cônsoladora dos Aflitos e 

Regressei a Lisboa completamente cura- desd~ que lá tin_ha i~o, tinha posto todos 
do. Voltámos êste ano a Fátinla para. os ~1as, com, mu1ta fe, ,u~a compress~ OJ?­
a.gradecermos a N . Senhora a sua miseri- beb1da _em a~a de ~atima. Ao _ouvu Js­
córdia..» to mais ad~ll.lrado _ficol!. Vol~e1 a casa 

Durante 15 anos 

J os ela Man-ia, da .Ranha, frêguesia de 
Vermoil (Pombal) havia 15 anos que quá­
si nunca se lhe conservava a comida no 
estomago. Uma visinha, condoída dêste 
sofrimento trouxe terra e água da Fátima 
e deu-as à doente, estando já curada, o 
que vem agr adecer a N. Senhora por ês­
te meio (carta de 11 de maio de 1930). 

Reumatismo 
Lauirndo Fernandes da Silva de S. Vi­

cente de Ovar: Em 1927 caí doente com 
reumatismo e uma queda. juntamente. Es­
tive 7 meses paralítico parecendo-me que 
nunca melhorava. 

com meu Pai e contmue1 a aphcar o mes­
mo remédio. Passado outro tanto tempo 
voltei ao Snr. Dr. Delgado; êste, depois 
de me ter swjeitado a novo exame, disse 
que podia agradecer à bondosa Mãe do 
Céu, pois não tinha sido senão U1ll gran­
de milagre!. .. 

Fui depois examinado por vários médi­
cos que confessaram o mesmo. 

Qu4l a Mãe que não atende aos rogos 
do filho? 

Desde 1920 vinha. ·pedindo a Nossa. Se­
nhora de Fátima, a minha oura, fui final­
mente aten~ido. 

Agradeço, pois, reconhecido a Nossa Se­
nhora de Fátima, a minha cura, e que 
acuda com a sua divina graça aos que 
cheios de amor e fé, como eu, a ela recor­
rem». 

Doença grave 

P edindo o favor da publicação desta 
carta, assinamo-nos, oom o maior respei­
to e gratidão. 

De V. R.ev. • etc. 
Gon.~tunra Augusta Tronfa Reol 

e 

Carolina Augusta Tronfa Real 

Chaves, Rua do Pôço, 26 de Maio de 1930.u 

Tuberculose galopante 

Serafim Madeira, casado, de 25 anos, 
do Teixoao (Beira Baixa), foi atacado de 
tuberculose galopante, tendo sido tratado 
pelo snr. Dr. Pa.úl, da. Guarda e outros da. 
Covilhã chegando a dizer que viveria 
apenas uns quinze dias, chegando a rece­
ber os últimos sacramentos. Reoorreu a. 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
prometendo trabalhar Ullla semana, de 
pedreiro, nas obras do santuário, encon­
trando-se curado. 

---·-+·+-----

Voz da Fátima 
D espêsa 

Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel, composição e impres­

são do n.0 92 (80.000 exem-
plares) .................... . 

Franquias, embalagens, trans­
portes, gravuras, · cintas, 
etc . ....................... . 

206.833$55 

4.242$00 

313tOO 

211.388155 

Donat iVOS Vá r io s 

O nosso jornalzinho é distribuído sra.tui­
tamente na Fátima nos dias 13 de cada 
mês e só o enviamos pelo correio a quem 
enviar o mínimo de dez escudos por ano. 
Não havendo e(lpaço para registar aqui 
todas as quantias enviadas, limitamo-nos 
às mais avultadas. 

Maria Rosa Fontes 30$00, Comissão 
promotora do Culto de N. Senhora da 
Fátima na igreja dos Terceiros, em Bra­
ga, 50$00; donativo de L. M., 24{)$00 ; 
Maria do Carmo Martins Morgado, 
30$00; Joaquim de Santana. Carvalho, 
60$00; Beatriz . Rodrigues Silva, 85100; 
P.e José Pires Coelho, 58$50: José Mar­
tins da Cunha 70$00; uma pessoa de 
Ped'rógão Grande 3$00; Daniel Antunes, 
45$00; Manuel da Silva. Matias, 100$00 ; 

Minha. fam~lia dera-me um jornal da 
Fátima e eu ao vêr os grandes milagres 
fiquei cheio de esperança e principiei a 
rezar um Rosário todos os dias e aos 9 
dias já caminhei dando algUillas 'passadas, 
continuando a melhorar. Hoje faço via­
gens de 10 quilómetros a pé. 

Prometi publicar no jornal da Fátima 
esta graça o que peço a V. Ex.a que se di­
gne tornar público. 

uE' uma mãe, cheia de aleg1·ia e con- Vice-Reitor do Seminário de E vora, 50$00, 
tentamento, que escreve a V. Rev.•, com Anselmo Alves Borges, 202$50; Artur de 
o fim de dai' a maior publicidade à cura, Figueiredo, 30$00; Maria de Jesus Vida! , 
que eu julgo miraculosa, que N. Senho· 125$00; José Joaquim Antunes Lopo, de 
ra de Fáti'I1Ut fez a uma minha filha. Portalegre, 600$00; M. Adelaideae Aze-

Um Kisto 

Ma.rta, em Lisboa. Quando andava nos _Domingos de Sa:les Gomes Moreira, de 
prepara.tivos começou a deibr muito san- V1ana do Castelo, em 3 de abril último, 
gue pela. boca o que sucedeu várias vezes expõe o seguinte: 

Essa minha fill1a, de 20 anos, é o enlê- vedo de Moura, 60$00; Emília Nunes da 
vo dos seus. Sendo desde sempre forte e Rocha e Costa, 70$00; João Albino Cus­
robusta, sobreveio-lhe, há mais de 4 anos, tódio, 55$00; Manuel Alves Mnteus, 
uma tão grave doença, qtre, esgotados to- 58$00; Maria do Carmo Pires, 14$4Q; L . ' 
dos os meios ~ue a sciência aconselha, a. G. 'Ribeiro, d~ Hong-Kong, 50$00; P .e 
poz às portas d~ morte. E tanto assim .João Bernardes Masaarenhas, • 50$00; 
que um dia (triste dia êsse I) eu fui en- Maria Isabel de Almeida, 100$00 ; J oão 
contra-la fechada no seu quarto, deitada Menezes de Azevedo 200$00; José Gon­
na cama com os seus melhores vestidos, ç4ves Govêrno,, 22$50; Maria Ângela, depois. , «Peço a fineza de públicar no jornal 

Convencida afinal que nada tinha a es- Voz da Fátima , para maior glória. de Ma­
Mrar da medicina, cansada de sofrer, ria Santíssima, o seguinte: Em 1920 apa­
lembrou-se de recorrer a Nossa Senhora. de receu-me, na parte exterior da garganta, 
Fátima a quero fez várias novenas. No um Kisto. Andei pelas mãos dos médicos 
dia 10 de junho, apesar de o médico di- e nada de sarar até que em 20 de Maio de 
zer que ia ficar pelo caminho 1929 tendo então já feito sem resultado, 4 

Ao entrar no comboio ia tão bem dis- operações, fui para o Pôrto. Fui nõvamen­
poeta e satisfeita. que nem se lembrava te operado. O Snr. Dr. Alvaro Rosas disse 
da. possível expectoração de sangue. No que estava são, mas infeli.mnente enganou­
entanto, assustando-se um pouco à passa.- -se, pois na manhã do dia. 5 de J ulho, qual 
ge1D de um t unel, assustou-se nm pouco não foi o meu espanto ver que tinha re­
porque sabencW-lhe a. boca a sangue dei- bentado. Melancólico, não sabia como in­
tou uma srolfada. o onq Ar fP2 ,,..n,......•• , . forma.: !!!e!!!: !:c::z P::.~ ~~~ i::.~~!iz õ';4!',.a.~ 
;; . Õ&ni:tora ainoa com roais fervor. Foi a. 1 so, pois tinham já acabado as tristeza!! "'! 

a choraJr. copiosamente, di1,endo-me que, de Pedrouços, 103$00; Joaquina Rosa R a­
tando já perdidas tôdas as esperanças, ~- malho 25$00: Donativos de Ancora, 15$00 ; 
tava preparada para a levarem para o oe- P .e Augusto Firmino da Silva, 30$00; 
mitério I Celeste F. Costa, 20i00; Elvira Martins 
C~mo é de calcular, perdida de dor, Pereira de Carvalho, 50$00; Maria do 

chorei abundantes e amargas lágrimas e Carmo Pereira, 25$00; Maria Joaquina 
minha. pobre filha cnorou comigo tam- da Silva, 150$00 ; Anónima, 100$00 ; Ma­
bém. Num momento feliz, lembro-me de ria Ferreira Rodrigues, 19100; Maria da 
recorrer à intercessão de N. Senhora de Encarnação Barão, 20tOO ; Maria. das Do­
Fátima e fui à Igreja da Misericórdia, res Tavares de Sousa, llOtOO; Maria 
desta cidade, onde Ela é muito venerada, Margarida Tenreiro, 50tOO; António F . 
e pedi-lhe de tôda a minha alma e de todo Lourenço, 30$00; Filipe António Beliz, 
o mt:: ... cGrãr;!!c cc=~ =-: :.:..ãt:s. od.O~:n I 6ViC-ú; :ê.: ~an~! .:a .!..::.~; .: ~:!!!~!~'l, 
~dir, que n:e fizesse a g:-aça :!e ::::.a c1::-a:.-. , 2e:$CO; J!:;,;a. ";"i!e:.-to Lopes Va:ela, :~CC. 



Confraria de N. Senhora 
da Fátima 

Entre as numerosas cartas que recebo 
eôbre diversas coisas que dizem respeito 
à Confraria, veio há dias uma dum dos 
colectore:s mais zelosos, pedindo-me que, 
se fôsse po:ssível, se dissesse todos os me­
ses na Voz da Fátima, alguma coi:.a sô­
br~ a Confrana, porque assim como êle 
ganhara a pa1xão grande que tem por 
esta Confraria lendo uma notícia sôbre ela 
na Voz da .l<'átima, assün seria possível 
que em outral:l almas com igual semente 
se produzis.qem tie~elhantes frutos. 

Aqui vai1 pois, hoje, uma notícia e a 
promet;Sa ao continuar ijempre que seja 
possível. 

A primeira coisa que tenho a. consola­
ção do dizer é que, graças a Deus e à 
Virgem Santíssima tem aumentado mui­
to o número de confrades. Este aumento 
deve.so, é claro, em primeiro lugar à Mãe 
Santíssima, pois é ela quem lá do céu faz 
desenvolver esta. santa obra, mas deve-se 
também muito ao zjllo dos bons colectores 
tanto dum como doutro sexo. Há alguns 
que pelo sou zêlo são verdadeiros apósto­
los entre os fiéis confrades que dirigem I 

Htí-os que toem a seu cargo mais de 
200 confrades que dirigem com todo o 
acêrto I Almas assim fazem no mundo um 
bem incnlculável. Peço sempre à Virgem 
SantíSSima que conserve o aumente nes­
aas almas o fervor que já por Ela toem, 
e que no exemplo do!as

1 
de dia a. dia, as 

outras se tornem ma1s rervorosas. 
Contribuir para a oonversão dos pecado­

res ta.! é o primeiro dos fins da Confra-• 
ria. E que obra sublime essa não é I I Foi 
para a realizar que Jesus veio ao mundo 
operar as maravilhas de amor e abnega­
ção que nos deixou por herança. Pois bem, 
o Confrade de Nossa "Senhora, ao entrar 
para a Confraria, com a. esmolinha men­
sal que dá e com a11 graçM que adquiro 
pela participação nas missM e nos sacri­
fícios dos doentinhos, sabe que vai con­
tribuir para essa obra magnífica - a con­
versão dos pecadores I Se ao menos um pe­
cador fôs.se levado a. abandonar o caminho 
do inferno, por meio de nós, não seriam 
bem aproveitados todos os nossos sacrifí­
cios e oraQÕesP I Com iSSo ficaria um con­
denado a. menos no inferno a. amaldiçoar 
a Deus por todo o sempre, e ficaria. um 
eleito a. mais no Céu a louvar e a bem­
dizer o seu Redentor Jesus Cristo e aque­
las poiiSOas caridosas qu·e trabalham para 
que o sangue divino de Jesus riscasse de 
sua. alma. os pecados. 

Entre as obraa divinllB a mais divina 
é trabalhar com Deus pela salvação dos 
pecadores, diz um dos Santos Padres da 
Igreja. Por isso mãos à obra. E' Deus 
quem o quere. Ele não necessita de nós 
mas quero dar-nos a honra sublimo de o 
ajudarmos na. distribuição do seu sangue 
divino nas almas que Ele deseja. salvar. 
Pregai o Evangelho a toda a criatura 
disse êle a seus apóstolos. Eles e 96DS su: 
cessares cumprindo a ordem divina prega­
ram e pregam ainda publicamente· nós 
pregaremos mai11 em particular, ofe~ecen: 
do pelos pecadores as nossas esmolas as 
nos.qM orações, os possas sacrifícios ~ to­
das na nos11as boM obras, e tudo isto e 
e~as pregações, embora feitM em parli­
cular, só entre nós e Nosso Senhor são 
por ale muito bem aceites e tom~m-se 
eficazes para o próximo. E' Deus quem 
quere por ~ste esfôrço pela conversão dos 
pecadores, dizia eu, mas á também a Vir­
gem Maria quem no-lo pede. 

Quando Noeaa Senhora veio à Cova da 
Iria. falar aos pastorinhos de Aljustrel 
disse-lhes assim : - Reeai muito pelo• pe: 
radorts pam que nllo ofendam mau a 
Deu.,, pO'Tque meu Divino Filho e1td. mui­
tn ofendido com o procedimento dos mau.t. 

Que nós ouçamos esta voz de Maria co­
mo dita a nós mesmos. Que todos os Con­
frades de Nossa Senhora de Fátiam se 
nté aqui teom sido cuidadosos em pedir' pe­
Jos pecadores o sejam cada. vez maia da­
qui para o futuro, e que os nossos confra­
des V'Onham aumentar o número e a efi­
rá~ia das orações daqueles que já estio 
al1atad01f na milícia bendita da Virgem 
&-nhora. da Fátima.. Assim, daremos. sem 
dúvida honra e glória. a Deus, consola-. 
ção à Vir~~:em Maria, ajudaremos a sal­
var 08 infelifllliJ pecadores e, salvando-os 
n ele'! mais facilmente nos salvaremos a. 
nós tamMm. 

Em todas as telTlls podia haver, e era 
tio bom que houve~~~~e, um n-6mero maior 
ou menor de confrades que se interesaas­
~em pela. conveT!Ião dos pecadores em ge­
ral mas sobretudo pelos dessa terra. 

Para iMo ba11ta.vn. que uma pessoa Cle 
bem I!EI enoanegl\ase dos trabalho.CJ de oo­
li'C"tor que silo os l'ep;uintes: tomar nota 
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dos nomes dos seus confrades em listas 
que para isso lhe:s seriam mandadas, dis­
tribuir pctr essas pes:soas as patentes que 
para os colectores serão também enviada.s, 
e recebe1· até no fim de cada ano os $20 
por mês, esmola que será dividida. em 
duas parte:s iguais, - uma para. missns 
dP qu(' todos toem participação, e outra 
para. o culto de No,sa Senhora na. Cova 
da Ir•a. 

Já ~ste ano foram <'elebradas 100 missas 
c brevemente serão celebradas muitas mais 
se a Virgem nos fôr ajudando na. sua san­
ta obra. 

Está actualmente encarregado da. Con­
fraria o Rcv.do ·António dos Reis- Se­
minário de Leiria. 

------4*•*+-----­
Teresa Neumann 

Segundo notícias recentes, Teresa. Neu­
mann, a cstigmatisada de Konnersreuth e 
de que já aqui falámos em dezembro, en­
trou em êxtase logo no princípio da .Se­
mana Santa. 

Além das chagas na cabeça e perto do 
C'oração, veem-se agora largas chagas nas 
mãos nos pés e nas Ol>paduas e derrama. in­
cessantemente grossas h{grimas de sangue. 

Estes fenómenos aumentam todos os 
anos <'ada vez mais por ocasião da Sema­
nn Santo. 

UM GRANDE APOSTOLADO 
Não há ninguem que não possa. e não 

deva. ser apóstolo, aquecendo espiritual­
mente o meio marcado pela Providência 
para a sua actividade com repercll&São em 
todo o mundo e por toda a eternidade. 

Diz-se do dinheiro que onde está faz 
barulho. O mesmo se pode dizer da. graça. 
do Deus, da piedade e da. virtude nas al­
mas. 

Há uma espécie de a.pot;tolado que to­
d!ll; podem exercer. E' o apostolado d4 
oraçiJQ, que com o apostolado do sofri­
mento e da penitência e com o do bom 
exemplo, fo•·mam como que a alma. e a vi­
da do zêlo exterior. Este, o apostolado 
da oração, todos os fiéis o podem praticar. 

Nem todo:s podem pregar, nem escre­
ver ou entregar-se a outt·as obras de vul­
to, mas todos podemos ser apóstolos do 
Sagrado Coração de Jesus uporque (oomo 
diz Santa Margarida Maria) todos temos 
corpo para sofrer e aoir e corações para 
amar e orar,. 

Para. fazermos uma. ideia do valor do 
apostolado da oração basta considerar co­
mo Nosso Senhor o praticou e o continua. 
a exercer. Ao apostolado exterior consa­
grou apenas três anos da sua vida públi­
ca. e ao outro, os trinta e tr& anos da 
sua vida mortal e continuá-lo-! na. Euca­
ristia, até ao fim doe séculos. 

Esta oraç·ão inefável que começou no 
primeiro moml'nto da Incarnação com o 
primeiro bater do seu Coração, nunca foi 
e nunca mais será interrompida. 

Santa Margarida Maria falou muita 
vez da necessidade que teem. os devotos 
do S. Coração de Jesus de imitar esta 
oração eucarística perpétua. 

Basta mencionar o que ela diz do dese­
jo veemente que NoAAo Senhor tem de en­
contrar almas medianeiras. isto é, almas 
npóstolas pela. oração. 

uA irmã M. (oonta. ela) andava cheia 
dC' tristeza por não poder ter utilidade 
nenhuma em relação à devoç~o ao Sagra­
elo Côração do Jesus. Este. porém, lhe 
impôs como dever de orar, fazendo-a. sua 
medianeira. Efectivamente êsse Sagrado 
Coração deseja que haja almas medianei­
ras. Muito felizes serão aquelas que lhe 
prestarem esse serviço pois que Ele mes­
mo será para elas mcdianeiron. 

• • 
C'A>mo programa deste apostolado por 

meio da oração Santa 1\lnrgarida. Maria 
rt:>sume os seus' enainos convidando-nos a 
uma. espécit' de viagem e.qpiritual nJto só 
à'! várias nooossidad('S, e regiões do mun­
do mas também ao Purgatório e ao Céu, 
a favor do Reino Universal do Sagrado 
Coração de Jestlll. 

A verdade é que tanto na igreja pacien.­
te, como na. triunfante, como na. mili~n­
te, o Sagrado Coração de Jesus, tem m­
tereeses que a oráção pode defender e fir­
mar, e em tôdM essas igrejas ha podero­
sos interoessore.~ aos quais nos podemos 
unir pela cansa. desse divino Coração. 

Esta via~m espiritual deve ir terminar 
dE-ante do trono eucarístioo de J esus. 

E principalmt'nte deante do Sa.crário, 
com o próprio Coração de Jesus, que nós 
devemos negociar os interesses da. su11. iló-

FATIMA a Lourdes 
Portuguesa 

Impressões de viagem pelo Doutor LUfS FISCHER 
c,oProfessor~da Unlventd .. de de Bamberg, (Alemanha) 
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este~ livro muito interessante, cuja} primeira; edicão alemã de 
IO.<XlO exemplares .se esgotou na Alemanha em 4 meses, encontra·<~e 
a venda~na..;UNL-..0 OR~CA, Travessa do Des.,acbo,I6-Lisboa, 
nl\,VOZ DE FATIMA, em Leiria e no SANTUARIO DE FATIMA. 

ria, no céu, no purgatório e naa várias 
nações do mundo. 

Não esqueçamos isto sobretudo neste 
mês consagrado ao S. Coração de Jesus 
e em que vai realizar-se em Braga um 
congresso do Apostolado da Oraçll~ . 

-------+e+-------

0 que há de mais terrivel 
Ao serão, em famíha., iam os pequenos 

passando 9 jornal (uma. ilustração cujas 
gravuras falavam aos olho!> das crianças). 
Dava, como de costume, larga notícia. de 
mortes repentinllll, mortes ,·iolentas, mor­
tes de tôdas a.s maneiras. 

Os pequenos iam vendo e comentando: 
uE' medonho I Um navio a afundar-se; 

arripia esta morte dentro duma. mina 1, 
Sentado à. !arena. O avô murmurava.: 
uNã~ é isso que é medonho, . 
E as exclamações das crianças conti­

nuavam: uAs.sassino miserável I Tanto 
sangue I E' espantoso lu E o avô conti­
nuava.: uNão é iSisO que me espanta., 

E os pequenos proseguiam: upo"res viu­
v as I Pobres orfãosinhos! Que dó eles 
causam lu 

E o avô ia monologando: uNão é isso 
que me faz dó., 

As crianças, a princípio, não deram 
conta destas estranhas pa!avras

1 
mas des­

ta vez, notando esta insistência do ve­
lho, não puderam passar que não disses­
sem: uQue é que o avôsinho quere dizer?u 

-O que eu quero dizer, replicou gra­
vemente o ancião, é isto: vocês no jornal 
não viram nada, nada. 

- Como é que isso pode ser P 
- Não viram nada, ooisa nenhtlma. 

Apenas umas coisas sem grande impor­
tância. Viram só a desgraça dos corpos 
dessM vítimas de cuja morte trágica vo­
e& se compadecem. E a desgraça das suas 
alma.s P I!>So não viram vocês. E é isto que 
é importâ.nte. A sorte de-ssas almas cam­
do sem preparação nas mãos de Deus é 
bem mais medonha, ben~ mais terrível 
que a sorte dos corpos privados subita­
mente da vida. 

Para os <'Orpos, pronto I Mas para as 
almas? Se elas não estive1·em na graça 
de Deus? Se estivessem em pecado mor­
tal!. .. 

Ah I E se, ill\idM repentinamente dos 
seus corpos b6 precipitaa.sem, malditas 
de Deus. nd inferno, nesse abismo form~Y 
do de ódios, de trevas, de desespero, de 
Ol>panto de tortura.s l!l'm nome e sem fim I 

uOra 'aí está meus meninos, o que há 
de mais medonho no mundo." E nisto não 
se pensa. O que feTe os sentidos comove­
-nos, o que se refere às almas deixa-nos 
insensíveis. 

Por isso meus men1no~, habituem-se a 
rezar todO:. os dias pelo~ moribundos de 
cada dia. 

I~---

·PARA A PERFEIÇÃO 
Um amigo do grande artista. Miguel 

Angelo visitou-o na ocasião em que êle 
estava concluindo uma estátua. 

Afinal (d1z o amigo) está no meemo es­
tado em que a. encontrei da última vez. 

-Estás enganado. Retoquei &te bra­
ço profundei est.IP. prega do vestido, &U IY 

vi~i a oor:prll86ão dos olhos, fiz sobresa.ir 
mais êste músculo, adelgacei êste braço 
e ... 

-Está bem (diz o Amigo) mu isso são 
bagatelas, pequeninas coisas e... . 
-E' verdade são bagatelas, pequeru­

nas coisas, mas 'lembra.-te que não 10 de­
vem desprezar as baga.telM, as pequeninas 
coisu quando se quere chegar à perfeiQâo 
e a. pe-rfeição não é uma. bagatela. 

,; Dispensa de abstinência 

Concedemos, dentro dos limites da 
Diocese de. Leiria, dispensa de abs­
tinência aos peregrinos ao Santuário 
de Nossa Senhora do Rosário da Fá­
tima, no dia 13 do corrente. 

Leiria, 1 de Junho de 1930. 
t JOS:e, Bispo de Leiria 

------~*•*~----­

f\TRF\VEZ Df\5 Cf\RTF\5 

t1 ·notícia sinoela das Aparições da Fá­
tima vai peregrmando por lsse mundc. 
em páginas de semanários humildes e tU. 1 

lu:r:u.osísimas revistas, despertando um. 
intereses inaudito . 

De França: 
uAcabo de ler nos números de novem­

bro de uL'étoile de l'Enfant Jésus" um . 
resumo da. admirável aparição de N0668.. 
Senhora. em Fátima. Quero conhecer bem 

I 
todos os detalhes de tão grande aconteci­
mento e peço-lhe tenha a bondade de en­
viar-me o livro do Sr. de Montelo: uAs 
grandes maravilhas de Fátima>>. 

• 
A linguaoem do trecho seouínte chega. 

da da América do Norte revela um •~ 
tranieiro mas be11~ irmanado C01n1lo0$CCI 

no amor a. 'K. Senhora da Fátima: 
uPor aca.so visitando um amiio meu 

caiu nas minhas mãos a. JeituTa. da. Voz 
da Fátima" (ano VII, n .0 86). Queira. 
considerar-me c-ômo um leitor do seu ie­
manário. 

Se me en,· iasse os números dêste ano 
ou especialmente o n.0 86 oonsideraria 
um imenso favor. 

Faça-me conheoer o lugar, origem da 
aparição, tudo <'O. usa-me imenso. interes­
se. Toda e qualquer despesa d1in-.me o 
que é, que lhe enviarei na minha pr6-
xima carta~>. 

• 
De Espanha, com o zíllo dum propagam­

dista desmteressado e com gesto da prt;­
vabial fida.louia eapanhola. 

uQueira. perdoar-me, Rev.mo Senhor, 
ter demorado tanto em lhe escrever e 
enviar o dinheiro qu& incluo. Foi esta de­
mora. ocasionada. pela minha mudança de 
residên<'Ía e por ter ido em excursio a. 
Tarragona e a Barcelona. visitar a formo­
sa Exposição, onde tive a. honra de aeai&­
tir ao festival Valeciano da chegada e 
recepção do Ex.mo Sr . Genéral Carmona, 
Presidente do nosso país 'irmão - POI"" 
tugal. ' 

Estando eu muito próximo do Ex.mo 
Sr. Pr011idente Carmona ouvi-lhe tecer 
grandes elogios a Baroelona, sua. Exposi-
ção, e à Espanha. . . 

Na Exposição tive o gôsto de 'f"lllltar 
todas as produções e Artes de P ortugal 
que E!lltá muito bem representado, eepe­
cia.lmente nas Artes onde há quadroe e 
telas preciosf&SimM. 

POQO a V. Rev.cia se digne fatiCr o ob­
lléquio de me- enviar pelo correio, duaa 
fotografias da Imagem de Nossa Senho­
ra. da Fátima benllida. pelo Santo Padre 
Pio XI e que se venera no Col~o Por­
tuguês em Roma., e duas da verdadeira 
Imap;em de N0118a Senhora. que se yenera 
na. Fátima., do fot6grafo A. L . Diaman­
tino. A11 quatro fotografias que eejam 
das maia perfeitas porque qu.ero entre­
g,-las 'para serem publicadas em todu 
N reristu eatcSlioaan. 
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